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O valor da bibliotheca 


O nosso companheiro e amigo Olívio 
Cardoso, esse moço que todos vós co- 
nheceis e que tem dedicado á U. T. G. 
sua joia querida — os seus melhores 
esforços, incumbiu-me de escrever algo 
sobre o valor da bibliotheca, como neces- 
sidade suprema no preparo de nossa in- 
tellectualidade. 

Missão difficil, para mim. Todavia, at- 
tendendo ao pedido tão honroso, apeza: da 
minha nenhuma competencia e da dif- 
ficuldade com que se me apresenta o as- 
sumpto, pela sua complexidade, procura- 
rei neste pequeno trabalho apresentar- 
vos a questão, do meu ponto de vista. 

Que vos podereis dizer, complacentes 
companheiros e leitores, a respeito do 
valor da bibliotheca, do valor do livro, da 
necessidade imprescindivel que temos 
de leitura e, portanto, de instrúcção? 
o Pouco, bem pouco, é verdade. 

«E raDÃ Eu 86 pr Sarto. de estardes, correndo .os 
vossos olhos sobre estas linhas, por si só, 

“já constitue prova mais que sufficien- 

te dessa necessidade. 

Si não, consideremos um pouco isto: 
porque. qual o motivo que vos leva à 
leitura desta chronica e deste jornal to- 
do, sinão o desejo que sentis de sa- 
ber alguma cousa, de vos scientificar 
da razão de ser destas opiniões, de 
aprender, portanto? Si não vos interes- 
sa o programma do “Trabalhador isra- 
phico”, certo não o terieis em mãos, 
lendo-o. Si o ledes então é porque ten- 
des interesse nisso, e outro não póde 
ser sinão o de vos scientificardes dos con- 
ceitos nelle expendidos, das suas noticias 
ou das deliberações da nossa sociedade. 


— O facto, pois, de terdes hoje entre as 
mãos o nosso jornal, outra cousa não é 
sinão o desejo que sentis de aprender; 
não é mais que uma pagina viva de psy- 
chologia : vossa alma agindo no pensamen 
to, e este na vontades, e a vontade na ac- 
ção sedenta que está de crescer, de esca- 
lar um plano mais elevado, mais amplo e 
mais livre, onde reine uma sciencia maior 
das cousas que nos cercam no mundo ex- 
terior. 
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isto posto, creio que nada mais me 
: resta dizer-vos; isto posto, nada mais di- 
rei. Limitar-me-ei a expender apenas opi- 

aniões. 

Penso que, como já vistes, a necessi- 
dade que temos de bôa leitura é impres- 
cindivel e urgente, porque: em primeiro 
lugar, não pode haver força onde não 
houver união; em segundo, não pode ha- 
ver união onde não houver clara e verda- 
deira comprchensão dessa necessidade; 
em terceiro, jamais haverá essa compre- 
hensão onde não houver preparo, estudo, 
instrucção methodica, perseverante. 

E quereis a prova disso? Não será pre- 


ciso requerer uma devassa completa nas 
gerações e nos seculos passados. Basta 
que demoreis por um pouco de tempo à 
vossa attenção sobre o quadro negro com 
que se apresentou á Historia a Idade 
Média. 


minava as camadas sociaes de todas as 
raças, tanto da teutonica e da 
quanto da moura e da latina, que povoa- 
ram a Europa, toda e parte da Asia e da 
America, a ignorancia crassa desse tem- 
po, dizia, fôra a causa de tremendas guer 
ras e de revoluções terriveis que lavaram 
em- sangue reinos e imperios; que espa- 
fharam o pranto e a desgraça, que impe- [ 
diram de muito as conquistas da civilizas 
ção e do pensamento novo. 


tantes no estudo da historia desse tem- 
po, veremos que a Idade Media fôra dias 
negros para a humanidade, quando o 
pensar era um delicto e o divergir das 
idéas correntes um crime passivel de pe- 
na de morte. 


mos mais um pouco nesse quadro tetrico 
de traições e infamias ec descobriremos 
logo nelle a sua mancha mais negra: a 
Inquisição. 


tada nos sicarios de Loyola, exercendo 
junto aos principes e potentados um po- 
der quasi que sem limites, punhal sob so- 
taina, espreitando no escuro, entregava 
ao braço secular, para serem executadas, 
milhares de pessoas, entre as quaes ve- 
lhos, mulheres e creanças, 
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ires e aos reis, accendeu fogueiras 
muropa toda, lavou em sangue às 
ES, só pelo prazer de destruir os hu- 
otes, esses herejissimos hugucnotes 
tiveram a ousadia de levantar a sua 
pntra os dogmas insensatos c blas- 
de concilios menos espirituacs; 
tiveram a ousadia: de se opor 
igma da infallibilidade de um papa 
ieito ás mesmas contingencias da carne, 
m papa preso tambem á materia co- 
08 demais peccadores, de um papa se- 
à de ouro e de poder, como os de- 


A'quelle tempo, a ignorancia crassa que 


saxonica, 


irados, mil outros quadros ideaticos, 
il Dutras scenas de selvageria, de bru- 
d des, de crimes sem nome occasio- 
los graças à ignorancia das massas; 


ecedor em que jazia a humanida- 
Miotisada e presa como estava aos pre- 

mceitos estupidos e às leis hypocritas 
ipes e reis, de papas e concílios, 
es unidos pelo mesmo interesse 
ter as multidões dento de seu cir- 
cala de ierro € de seu jugo despotico e 
cruel. 

Ha necessidade, imprescindivel necessi. 
dade, de instrucção, de preparo. 

Ha necessidade, e urgente, do nos untr- 
mos, e firmemente, si é que desejamos 
nos transformar, de simples bestas de 
carga, em senhores dos nossos direitos 
e da nossa liberdade, direitos e liberdade 
que nos conferem não só a carta magna 
da nossa Constituição, mas tambem a 
magna-carta da razão e da logica. 

E para conseguirmos esse desideratua, 
imprescindivel se torna que, primeiramen- 
te, trasformemos o salão nobre da nos- 
sa sociedade em uma escola, uma ;yrande 
escola, onde todos devemos ir buscar um 
pouco de instrucção, de sabedoria tam- 


Si nos detivermos por mais alguns ins- 


E para prova disso basta que attznce- 


A Igreja, ligada ao Estado, represen- 


A Igreja, alliada aos principes, aos im- 
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Festival de Confraternisação 


COMPANHEIROS 


Realisar-se-á no dia 31 do corrente, na sede social, 
ás 20 horas, um festival de confraternisação proletaria, 
sendo, por essa occasião, em sessão solemne, e para a qual 
foram convidadas todas as associações cosirmãs, empos= 
sada a nova C. E. que irá dirigir a U. T. G. no proximo 
anno. 

Finda a posse da €. E., dar-se-á inicio ao baile. 

A GÇ. E. avisa a todos os companheiros que a entrada 
para esse festival só será franqueada mediante apresenta- 
ção da caderneta sellada com o mez de Dezembro. 

Outrosim, previne a todos os companheiros que no 
dia do festival NÃO SE FORNECERÃO SELLOS A 
QUEM QUER QUE SEJA. 

A COMMISSÃO EXECUTIVA 
S. Paulo, 18 de Dezembro de 1927. 





Redacção e Administração: 
Rua Barão de Paranapia 
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bem! E no logar de honra dessa escola, 
colloquemos com muito carinho a nossa 
bibliotheca. 

Nella a fonte do saber; nella o princi- 
pio da força. 

E si tudo neste mundo tem que come- 
gar pelo principio, como a construcção 
de um edifício é iniciada pelo seu alizer- 
co, façamos tambem pela bôa leitura que 
se encontra nas estantes dessa biblio- 
theca o princípio da nossa preparação, 
o princípio da nossa união e da nossa 
força. 

Seja ella ,pois, a nossa bibliotheca, o 
alicerce sobre que se firme um dia o edi- 
ficio gigantesco do pensamento libezto, 
onde o operario, que é a alavanca pro- 
pulsora do progresso, encontre abrigo 
seguro para os seus direitos; sovre o 
qual fluctue, ufana, victoriosa, a vandei- 
ra da paz. 

Só assim seremos unidos. 

Só unidos séremos fortes. 

Ponde no livro e na bibliotheca da U. 
T. G. os olhares da vossa sympathia. 

Emprestae-lhe todo o vosso apoio. : 

Remodelae-a. PRC io 

Instrui-vos. 

E quando o phariseu do preconceito es- 
carnecer de vós, lembrae-vos (e coasole- 
vos esta certeza) de que, num lia novo 
e breve, elles proprios se envergonharão 
de si e serão então os primeiros a bem- 
dizerem a conquista feliz das gerações 
modernas. : 

Sem desanimo, com sacrifício mesmo, 
estudae, estudae muito. 

Só pela instrucção, só pelo livro é que 
podereis um dia ver-vos libertos e felizes. 

Seja, pois, o livro o vosso melhor ami- 
go. Seja, pois, o livro e o que o pronaga, 
verdadeiramente o que delles dissera em 
fulgurante pagina o insigne poeta patri- 
cio: 

“ Bemdito o que espalha livros, 
livros, livros a mãos cheias 

e manda o povo pensar. 

O livro, cahindo n'alma, 

é germen que faz a palma, 

é chuva que faz o mar.” 

S. Paulo, Dez. 27. 

Zé das SELVAS 


Bôa Tarde 











Sob a direcção do sr. Paulo 'Torres, 
ha dias circula nesta capital o “Bôa 
Tarde”, jornal independente e dedicado 
a pugnar pelo interesse de todas as clas- 
ses. 

O “Bôa Tarde”, que offerece uma de 
suas paginas em pról da legitima defesa 
dos Trabalhadores de S. Paulo, é mo- 
tivo de immensa satisfação para todos os 
trabalhadores que queriam elaborar al- 
gum commentario sobre o movimento 
que ora se desenvolve no meio proleta- 
rio de S. Paulo, 

Ao valente paladino da imprensa pau- 
listana as nossas felicitações, e ao mes- 
mo tempo agradecemos a consideração 
da visita que se dignou fazer-nos. 
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EVERARDO DIAS 


A acção da mulher no syndicato 


Conferencia realizada em & de 
outubro na sede da U. T. 4, na 








do que precisava para viver e manter a 
familia, compelia-o a empregar os filhos 
festa de homenagem ás zompa- | pequenos e as filhas, emquanto a mv- 
nheiras graficas. - | lher, em casa, matava-se a trabalhar para 

" fazer tudo a tempo e a hora. O indus- 
trial, por sua vez, gostava disso, porque 
ás mulheres e ás crianças pagava menos 
pela mão de obra, e portanto maiores 
lucros para elle. 

O homem, o trabalhador, viu. nessa 
concorrencia, desde logo, um perigo: o 
perigo de ser substituido pela mulher. 
E elle, que pensava que com o auxilio das 
filhas e dos filhos, ia melhorar a situa- 
ção, tendo melhor alimentação, melhor 
vestuario e melhor habitação, aperce- 
beu-se de que, mesmo com toda a fa- 
milia empregada, a sua situação de m'i- 
seria era a mesma, com a agravante de 
que antes era elle só o escravo e ago- 
ra era toda a familia que estava agri- 
lhoada ao Capital! 

Então, o operario quiz retroceder, fa- 
zendo guerra ao trabalho da mulher e 
da criança, porque alugavam seus bra- 
ços mais baratos que elle; mas, foi ven- 
cido, sem nada conseguir de pratico e 
util para a sua triste condição de mise- 
ravel escravo do regime capitalista. 

Foi dahi que se estudou o meio de 


Recorreu a outra Universidade, na 
França, e a recusa foi igual. Foi para a 
Belgica e “lá pediu de novo e de novo 
recusou-se-lhe a entrada na Universi- 
dade. Foi á Ailemanha e a mesma coisa 
se deu... Sem recursos, roupa remenda- 
da, passando fome, empregou-se de novo 
a ensinar crianças; juntou algum dinhei- 
ro outra vez e emigrou para os Estados 
Unidos da America do Norte, pois se 
dizia que era um paiz muito adiantado, 
com leis liberaes, onde não seria estra- 
nho vêr uma mulher cursar uma esco'a 
de medicina. Lá, pediu ingresso aos exa- 
mes em varias Universidades, sem con- 
seguir entrar. Afinal, numa Universidade 
afastada de um Estado sem importancia, 
conseguiu ser admittida, mas isto mes- 
mo por um só voto de maioria na con- 
gregação! Ao assistir ás aulas, os colle- 
gas do outro sexo troçavam della, diri- 
giam-lhe pilherias indecentes, faziam-lhe 
partidas ignobeis, punham-lhe apellidos 
infames. E ella, firme, nas aulas, ti- 


mes! Estava já com 35 annos e no meio 
do curso. Tinha perdido toda a sua mo- 
cidade na lucta horrenda de querer es- 


malia; e então foi lembrada a criação 
de sociedades de resistencia, baszadas 
no typo das velhas “corporações”, que 














brica ou numa officina precisam traba- 
lhar com afinco, ganhar arduamente o 
seu salario, ás vezes já com um novo 
ser a germinar no corpo, ou prestes 3 
vir ao mundo; si estão em casa, não 
descansam tambem, porque os afaze- 
res domesticos as obrigam a andar da 
sala para a cozinha e da cozinha para 
o tanque numa lufa-lufa esfalfante que 
começa ás 6 horas da manhã e vai ter- 
minar ás 10 ou 11 horas da noilte. En- 
tão, cáem no leito, num breve descanso, 
insuficiente para um organismo doente, 
para no dia seguinte acordar à mesma 
hora e fazer os mesmos serviços de 
sempre... Isso, si não tiverem criunças 
que acordem de noite, por doença -- por- 
que criança saudavel não acorda! -- e 
lhe tomem parte desse exiguo e precio- 
so descanso! 
Essa, a vida da mulher proletaria. 


Mas, a vida do homem proletario tam- 


bem não é melhor. O que ganha é sem- 
por insufficiente para viver, porque, si 
ganha 108 ou 15$000 — mercê do regime 
ruinoso em que vivemos — o custo da 
vida é sempre mais elevado que aquillo 
que ganhamos; e nessas condições, o ho- 
mem vive em constante acabrunhamento 
pensando como vai isaldar seus com- 
promissos no fim do mez. Tanto para a 
casa, tanto para a venda, tanto para O 
padeiro, tanto para o açougue... 

E sapatos para as trianças: e vesti- 
do barato para a mulher; e a conta da 
pharmacia; e elle que está com a rou- 
pa coçada e desbotada e precisa enten- 
der-se com o “russo da prestação”... 
Então vêm as discussões, as recrimina- 
ções, os gritos, os chôros, a mulher mais 
se consome e rala; o operario nervoso, 
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amor e nunca pelo intimo interesse de 
ter quem a sustente e portanto um se- 
nhor, um amo. 

Para ella desapparecerá completa- 
mente essa idéa agoniante que hoje a 
assusta e acobarda, fazendo-a receber 
o primeiro homem que apparece a pedil-a 
aos pais como uma ancora salvadora — 
a de casar, a de “não ficar para tia”. 
Sendo dona de suas acções, intervindo 
na vida social como os demais sêres hu- 
manos, ella estará apta a escolher o, 
homem que elia julgue digno do seu 
amor e do seu affecto. 

Desapparecerá completamente o pavor 
pelo “dia de amanhã”, porque, sendo 
uma trabalhadora, onde quer que vá en- 
contrará sempre trabalho e portanto 
subsistencia garantida, independente, E 
si cahir doente, terá o hospital ou a 
casa de saude do Syndicato, onde terá 
o tratamento carinhoso e adequado, por- 
que para isso paga as Suas quotas. Ella 
não solicita um favor: * um direito que 
tem. : 

E' logico que tudo isso não virá as- 
sim como uma nuvem que se fórma no 
espaço e depois vem em fórma de chuva 
mais ou menos torrencial. 

O tempo dos milagres acabou, porque 
os milagres pertencem ao terreno das 
lendas, e as lendas são fantasias. 

Isso deve ser criado por nós. E para 
criar custa muito trabalho. Mas, isso 
longe de nos desanimar, deve incitar- 
nos: quanto mais caminhemos hoje, me- 
nos estrada nos fica a percorrer nos 
dias subsequentes. 

O nesso pharol é o Syndicato. 

* o * * 


A mulher, devido á sujeição em que 


et ves rs 2 seed e alerts em a causo 


DO a di a a À 


tudar, passando as maiores privações, 
sofirendo as mais atrozes calumnias. Es- 
tava exhausta e sem recursos. Precisou 
parar com os estudos e empregou-se como 
enfermeira. Passado um anno voltou. 
Quando, alfim, obteve o diploma de dous 
tora em medicina, tinha os cabellos bran- 
cos e as faces enrugadas de velha. Mon- 
tou um pequeno consultorio num bairro 
pobre de Nova York. Mas, que é da 
clientela? Ninguem a conhecia e o aome 
de mulher assustava os timoratos. De 
facto, quem ia confiar um doente a uma 
mulher? Que podia saber uma mulier? 
As proprias mulheres eram as primeiras 
a mover-lhe guerra de descredito. “Onde 
se via! Uma mulher a querer competir 
com os homens na arte de curar! Pro- 
vavelmente, era uma embusteira, uma 
charlatã — e a policia não devia con- 
sentir que se enganasse o povo. À mis- 
são da mulher era no lar, criando os 
filhos, fazendo a comida, arrumando a 
casa...” 

E a heroica mulher teve de fechar o 
consultorio e voltar a ser enfermeira, 
ficando á disposição dos medicos que 
em certos casos sabiam menos que 

Já velha, quasi aos 60 annos de ida- 
de, viu a sua obra frutificar e gran- 
geou o respeito que merecia. Auxiliada 
por um philantropo rico, montou um 
grande hospital só para mulheres e onde 
havia cursos especiaes de medicina e hy- 
giene para as moças que quizessem es- 
tudar. : : 

Qualquer direito custa muito conqnis- 
tal-o Mas, conquistado, frutifica em 
larga mésse de beneficios. 

* 
* * 

Com o progresso presente, a evolução 
é mais rapida co papel da mulher mais 
evidente. 

A burguezia, transformando comple- 
tamente o mundo antigo, criou a indus- 
triz moderna, substituindo a velha ma- 
nufactura pela machina.O mundo inlus- 
trial, com a criação de grande fabricas 
e officinas, fez crescer a população das 
cidades, pois dos campos a gente corria 
para: as cidades, onde se vivia melhor e 
com “mais segurança, ou attrahida por 
maiores e illusorios ganhos. 

A concorrencia burgueza, sempre in- 
saciavel, ia constantemente augmentando 
o numero de fabricas, precisando cada 
vez mais de braços que produzissem. 
Por outro lado, a situação angustiosa 
do trabalhador, sempre ganhando menos 


e sn a- a 
sando sempre as melhores notas nos ex abar com tão triste e alarmante ano- 


existiam na idade media, fundadas por 
artesãos constructores, pintores, impres- 
sores-typographos, relojoeiros «e mais al- 
guns. 

Dahi evoluimos ipara os Syndicatos 
actuaes em que o trabalho da mulher 
está equiparado ao do homem; em que 
só se admittem aprendizes de certa ida- 
de e em certo numero em cada fabrica 
ou officina. A divisa nos nossos actuaes 
Syndicatos é — a trabalho igual, salario 


Com o desencadear da grande guerra 
imperialista de 1914, em que os gover- 
nos burguezes mobilizaram todos os ho- 
mens validos e os mandaram para os 
campos de batalha a morrer estraçaiha- 
dos pela metralha afim de defenderem os 
interesses capitalisticos dos dois grut- 
pos antagonicos; com o desencadear da 
grande guerra imperialista, a mulher teve 
que ir occupar o logar vazio na fabrica, 
na officina, na repartição, logar esse an- 
tes occupado por seu pai, por seu irmão, 
por seu marido. À mulher interveio, as- 
sim, definitivamente, na vida economica 
da sociedade como um factor respeitavel 
pelo numero e pela capacidade technica 
que se viu então não ser inferior à do 
homem, desde que tenha as mesmas ha- 
bilitações e tirocinio. 

A mulher ficou, desde essa data, de- 
finitivamente equiparada ao homem co- 
mo elemento de producção, como mnia- 
china de trabalho. 

Mas, ha mais. Ha, tambem, a parte 
hygienica e eugenica — isto € a que 
tem referencia com a vida da humani- 
dade — para a qual contribuiram as mo- 
dernas concepções das escolas sociologi- 
cas, estribadas na sciencia, 

A mulher é inferior ao homem, physi- 
camente, sem duvida, porque o organis- 
mo da mulher está formado pela na- 
tureza para outra especie de funcção. A 
mulher nos periodos proximos à conce- 
pção ;enffaquece-se; e quando conce- 
be, si quer dar á sociedade um sêr ro- 
busto e saudavel, ella carece de uma bôa 
alimentação e de um descanso relativo. 
A maioria dessas crianças doentias, ane- 
micas, contrafeitas, aleijadas de nascen- 
ça, séres fracos, amarelos, esqueleticos, 
sem sangue — são devidos á mãe, que não 
tem a indispensavel vitalidade, o me- 
cessario alimento no sangue para o dar 
áquelle novo ente — e dahi esse povoar 
prematuro de anjinhos nos cemiterios, 
essa mortalidade espantosa de crianças 
nas cidades. : 

Pobres mães! Si trabalham numa fa- 


jantar, aniquilando a sur saude, odiando 


as indignidades, ou um desgraçaulo da 


passar pelas ruas, vindo da officina ou 


— e. é por isso que muitas pobrezinhas, 


xam-se ir no arrastão, e terminam sendo 





irritado, desesperado, sai de casa, vai 


para a rua, ás vezes sem almoçar ou | Sempre tem vivido — é um ser atrazado 
, 


e retrógrado. Às idéas novas assustam- 
na. Ela, que é de uma coragem e uma 
abnegação ilimitadas numa grande des- 
graça, ou numa calamidade; que é capaz 
de passar noites e noites sem dormir, | 
tratando do filho doente ou ao pé-do Teia 
to do marido enfermo, — ao saber que 
o companheiro, o irmão, o filho perten- 
cem a um Sindisato de classe, que deve 
entrar em luta aberta com o patronato 
para diminuir a exploração que o oprime, 
expondo-se' aos precalços dessa luta des- 
igual e heroica, na qual o trabalhador tem 
apenas por si a solidariedade, quasi sem- 
pre quebrada por uma minoria dê incons- 
cientes e krumiros, e a burguezia tem a 
força economica e a força política, duas 
massas formidaveis que ela maneja habil- 
mente para nos esmagar.... a mulher, co- 
mo ia dizendo, ao saber que o marido, O 
filho, o irmão fazem parte de um Sindi- 
cato — assustam-se, pedem-lhe que não 
faça isso, que deixe “aquela gente peri- 
gosa”, e que se submeta ao patrão, que 
se escravise, que se avilte até onde ele 
quizer! 

Esquece, a infeliz, que o operario se 
sindica, se agremia, para reclamar me- 
lhoria de salario ou um pouco de descan- 
so no esforço dispendido diariamente, € 
isso reveste em beneficio do lar, em be- 
nefício dela propria, porque ganhando 
o homem um pouco mais, é logico que a 
vida será menos ardua, mais amena; o 


até a hora em que nasceu! 

E, fóra, vê a vida — o formigueiro 
humano, feliz ou desgraçado como elle... 
Vê cinemas, theatros, confeitarias com 
iguarias finas e caras... Casas de diver- 
são, orchestras que tocam imusicas ale- 
gres, brincalhonas, nervosas, sensuaes... 
E aquillo tudo lhe está vedado! 

E, então, um odio surdo lhe vem con- 
tra tudo e contra todos — e, si não fôr 
um espirito forte e viril, nasce nelle o 
egoismio feroz e malsão que o fará mais 
tarde, um canalha cynico capaz de todas 


vasa social: bebado, jogador... 


Tambem a mulher tudo ao 


Isso 


=. 
"e 


da fabrica, esfalfada e mal! alimentada, 
fracas, sem terem força para resistir a 
taes ciladas da burgueza — caera, dei- 


os entes mais infelizes da terra! 
"Esses, os pruductos da sociedade bur- 


gueza. Es 
4 * * 

Para nóg, trabalhadores conscientes, 
os propugnadores de uma nova sociedade 
— a mulher é um individuo. Tem os 
mesmos direitos do homem, tem os mes- 
mos deveres. 

No regime socialista dos productores, 
a mulher será uma collaboradora do ho- 
mem, igual ao homem; como não depen- 
dertá econonticamente do homem, cila 
será a amiga sincera e digna do homem. 
Como estará capacitada economicamen- 
te para satisfazer as suas inclinações 
affectivas, — ella se unirá ao homem por 





Festival de Confraternisação 


Os companheiros dos quadros Mayerça e Metal .Graphica Akberty, pros 
moverão no dia 7 de Janeiro proximo, um festival de confraternisação. 

Para este fim serão destribuidos com antecedencia pela commissão en 
carregada os respectivos convites. : 

Por nosso intermedio, pede-nos, os seus promotores, o comparecimento 
de todas as companheiras, que terão direito, mediante a caderneta em dis. 
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descanso trará vantagem para o orgaunis- 
mo, é portanto maior duração, vida mais 
prolongada, menor perigo de morrer e 
deixar a prole ao abandono, sem o me- 
nor arrimo neste mundo de individualis- 
mo feroz. g 

A mulher, na sua triste ignorancia, não 
percebe isto. A culpa não é dela, todavia ; 
a culpa é da educação errada que rece- 
beu. 


Mas, já é tempo de acabar com esses 
velhos preconceitos, com essas tenden- 
cias conservadoras do que existe. 


Pela mulher, ainda o operario estaria 
trabalhando 10 horas, em vez de 8 que 
trabalha actualmente; pela mulher, o o- 
perario não teria umas certas regalias 
moraes e materiaes que hoje tem, como 
salario mais elevado, respeito no traba- 
lho, consciencia de classe, dignidade te- 
chnica — e seria um paciente e submisso 
animal de carga... 


Ora, isso precisa acabar. 


Ha um paiz, na terra, em que o prole- 
tariado conseguiu, por uma revolução, to- 
mar conta do poder — e é ele quem hoje 
governa. Esse paiz é a Russia. A mulher 
teve parte saliente nessa revolução, às 
vezes parte decisiva nalguns combatss. 
Lembro de ter lido que nos primeiros dias 
da revolução, ainda quando não se sa- 
bia bem para que lado penderia a victo- 
ria, porque si os trabalhadores tinham 
triunfado em Petrogrado e Moscou, já 
não assim em outras cidade de menor im. 
portancia industrila, nas quaes estavam 
concentrados os inimigos dos trabalhado- 
res e os servidores da Burguezia, um gru- 
po de mulheres de uma fabrica de teci- 
dos do interior da Russia, com uma me- 
tralhadora na cabeça de uma ponte, fez 
frente e dizimou um batalhão de colda- 
dos contra-revolucionarios que queria to- 
mar a ponte e penetrar na cidade afim ds 
praticar as barbaridades que eles sem- 
pre cometiam quando saiam vencedores, 
o que fariam si não fosse a atitude he 
roica daquelas tecelãs. 


E, como esse episodio, de muitos outros 
a Revolução proletaria da Russia está 
cheia. 

Lá, na Russia Sovietica a mulher tem 
os mesmos direitos do homem. E” um ser 
humano como outro qualquer, só se dis- 
tinguindo dos demais pela sua inteligen- 
cia, pelo seu trabalho, pelo seu caracter. 
Lá não se vê o sexo: vê-se o individuo. 
Ganha o que ganha o homem, porque o 
seu trabalho é identico. Vive feliz e li- 
vre. Si encontra um companheiro digno 
de sua estima, e si ambos se entendem, 
casam. Si não se entendem, como cela vi- 
ve do seu trabalho e é economicamente 
livre, não precisando apavorar-se com 
o dia de amanhã e de não encontrar ho- 
mem que a queira, para casar; como cla 
não tem o cerebro cheio desses precon- 
ceitos que aniquilam seu organismo de 
mulher, tornando-a nervosa, clorotica, 
histerica — vai levando a sua vida paula- 
tinamente, procurando distrahir-se o mais 
possivel com suas amigas e companhei- 
ras. 


Si fica doente, vai, como já disse, .para 
o hospital do Sindicato, a que pertence, 
e onde é tratada com carinho e desvelo, 
porque ela, ali, no hospital, não é uma 
mendicante e sim uma pensionista que 
fiscalisa si os medicos, enfermeiros e de- 
mais funccionarios cumprem o seu de- 
ver, com consciencia. Si tem necessidade 
de descansar, pede o seu mez de ferias 
e vai para o campo ou para uma praia, 


toc mantêm nesses locaes amnos para os 
companheiros. E 

A mulher intervem nos negocios tanto 
sindicaes como geraes do paiz, e por 
eles se interessa como cousa propria. A 
mulher, na Russia, não é melindrosa: é 
mulher. E, como mulher, ella age, traba- 
lha, ama, luta, gosa ou sofre... Não é 
a ociosa que faz o footing pelo centro € 
frequenta os “tea-tango” das casas de 
modas, não é a manina romantica que, 


fechada em casa, lê romances sensuacs |: 


e sonha, de olhos em alvo, ser pedida por 
um mancebo louro e palido como os que 
aparecem nos futeis romances que devo- 
3 E : 


Não; na Russia, a mulher é a compa- 
nheira. E companheira quer dizer — z 
colaboradora do homem na obra comum 
de vida e da natureza. Não é nem escra- 
va submissa, nem tirana caprichosa: é 2 
amiga, a companheira do homem, ame- 
nizando-jhe a existencia nos seus momen- 
tos de doce devaneio, e tambem contri- 
buindo, com sua cooperação salutar, para 


Aquilo que é hoje a mulher russa — 
deve ser estendido aos demais paizes da 
terra, principalmente aos paizes mais a- 
diantados industrialmente. 

A vós, mulheres, compete auxiliar-nos 
nessa obra grandiosa e admiravel. Dc 
vós depende, em grande parte, a reforma 
que se pretende. De vosso entusiasmo, de 
vossa perseverança, de vossa consciencia 
depende, em grande parte, o progresso 
social do mundo. : 

“Todo homem, por mais forte que seja, 
carece do apoio de uma mulher. E voi, 
mulheres, que até hoje tendes sido, de- 
vido a- detestaveis preconceitos, as €s- 
cravas maiores da sociedade, sem direito 
algum, porque até os Codigos dos paizes 
burguezes vos colocam no mesmo pé de 
igualdade dos mentecaptos ou dos menos 
res, aos quaes se dá existencia, não se lhes 
reconhecendo nenhum direito — tendes o 
dever iniludivel de comnosco colaborar 
para tornar o mundo melhor, mais justo 
e digno de ser vivido. 


A" mulher proletaria — esposas, irmans 


do uma existencia atribulada, na qual os 
dias de calma e alegria são tão exiguos 
como são longos e incontaveis os de so- 
frimento e angustia; a vós, mulher 
proletaria, está reservada uma missão 
importante: a de salvar a humanidade 
do nefasto, do maldito, do negregado re- 
gime burguez, bem mais escravizador e 
criminoso que o horrivel regime £eudai. 


Ou nos emancipamos, ou pereceremos, 
porque com a vida que levamos, um ho- 
mem aos 40 anos é um esgotado, um vº- 
lho; e uma mulher, na mesma idads, é 
uma. mumia, anemica e enferma, na 
qual ninguem é capaz de reconhecer a- 
quela que vinte anos antes passava, ra- 
diante de beleza, coroada de flores de la- 
ranjeira, com seu esposo, a caminho de 
um novo lar. 


A mulher burgueza tem meios de se 
eximir da velhice prematura, porque os 
recursos economicos a livram do esforço 
continuado, da exhaustão do trabalho, 
das preoccupações do que hão de comer 
os filhos no dia seguinte. Póde tes como- 
didade, ir aos banhos de mar, passear, di- 


passar aqueles dias em completo soce- 
go e despreocupação, habitando nas Ca- 
sas do Descanso que os proprios sindica- 
que essa existencia seja util e fecunda. O cnamanção: Rasiutiva que: tera: de 
RT funccionar' durante o percurso de 1927 


filhas de operarios — jungida como nós | So nestas linhas as minhas felicitações aos 
no carroção maldito da Burguezia, dirigentes do nosso Syndicato. 


z 


vertir-se. Sua casa é ampla, e higienica, 
tem ar e tem sol no verão; calor 2 con- 
forto no inverno. 


Nós, com raras excepções, só temos 
casinhas humidas, sombrias, frias, enfer- 
miças. E quanto a banhos de mar e pas- 
seios aos campos — nem é bom falar, 
para não rir — porque o caso não é de 
riso, e sim de indignação. 

E' preciso conquistar o mundo para 
melhorar a vida. A luta será ardua, pe- 
nosa, terrivel. 

Custará muitos sacrifícios. Mas, have- 

mos de conseguir emancipar-nos! 
E quanto antes a mulher comprehenda 
a sua missão, mais se avizinha o dia 
da nossa redempção economica, de nos- 
sa emancipação integral! 


CONCLUSÃO 





0 novos dirigentes da 0. 7, 6. 





A primeiro de Janeiro proximo assu- 
mirá os destinos da “União dos Traba- 
lhadores Graphicos de São Paulo”, a 


a 1928. 


E” de esperar que os companheiros ac- 
clamados pela opinião livre e espontanea 
de todos associados, venham dar uma 
direcção alviçareira a esta nau que na- 
vega rumando a directriz gloriosa de um 
porto feliz. 

Portanto, é de crêr que os companhei- 
ros eleitos, encorajados pela solidarie- 
dade unanime e pelo apoio valoroso de 
todos que labutam diariamente nesta 
tenda de trabalho, demonstrem com a- 
finco, a melhor bôa vontade de dar solidi- 
ficante incremento a tudo que diz res- 
peito a causa que abraçamos unidos pelo 
mesmo ideal e que havemos de um dia 
attingir o fim collimado. 

Faz-se mister, companheiros, que a nos 
sa divisa seja pugnar pela legitima defesa 
de todos os trabalhadores em qualquer 
emergencia que o destino nos colloque. 

Fazendo esta ligeira allusão a um as- 
sumpto que se reveste de grande impor- 
tancia, pelo principio especial! da respon- 
subilidade que vão acarretar, deixo impres 


Pedro Avelino... 
S. Paulo, 30 - 12 - 1927. 





Communicado 





Recebemos da “S. B. União Typogra- 
phica Guttenberg””, a seguinre circular: 

Tenho o grato prazer de levar ao vosso 
conhecimento que em sessão de Assem- 
biéa Geral, realizada em 20 de Setembro 
Pp. P., foi empossada a nova Directoria 
desta Sociedade Beneficente, á qual foi 
confiada sua direcção no periodo social 
de 1927 a 1928, estando assim constituida: 

Presidente Antonio Joaquim Tavares, 
-— Vice Presidente Francisco de Paula 
Ribeiro, — 1.º Secretario Raphael Pires 
dos Santos, 2º Secretario Adauto Mar- 
ques da Rocha, — Thesoureiro José Fran- 
cisco de Oliveira, — Adjunto Gastão Ri- 
beiro, — Porta-Estandarte José Xavier 
da Silva, — Directores Octaviano Souza 
e Silva, Fernando Telles, Miguel Macha- 
do, João Carlos de Almeida, Olavo Sou- 
za e Silva, Nelson Meirelles. — Commis- 
são de Contas Manoel A. de Castro, (re- 
lator) Adriano Gomes, João M, Victaca. 

Aos novos Directores, Os nossos cum- 
primentos. 


Força de vontade 


mma some e 


Aos poucos faz-se muito, assim de- 
vemos pensar e fazer. 

A nossa associação de classe é uma 
das que se mantem na vanguarda da de-. 
fensiva proletaria, pois, ella progrediu 
maravilhosamente; progrediu sem co-. 
nhecer um ponto de descanço, devido a 
abnegados companheiros que não pou- 
param esforços pelo desenvolvimento in- 
tellectual e moral da nossa organização. 
Tudo progrediu, tudo desenvolveu mas, 
não chegamos ainda ao ponto culminaa- 
te de nossa aspiração. 

E' necessario que se desenvolva mas 
rapidamente. 

— Mas, como? E 

— Expondo meios praticos, planos e- 
conomijcos e idéas bem suggeridos. 


— Uma das despezas mais fabulosas 
são os impressos, que são indispensaveis, 
tanto como o nosso jornalzinho. 

Vendo isso tudo veio-me à “déa num 
meio mais pratico e economico, Fundan- 
do-se um departamento typographico pa- 
ra a confecção de trabalhos externos e 
internos, devendo esse departamento 
(officina) chamar-se Cooperativa Typo- 
graphica, que nos trará innumeras van- 
tagens para o movimento syndical'sta 
(não só economico como tambem pro- 
pagandista), teremos conseguido dar 
um passo mais além. 


Quantos graphicos não mandam exe- 
cutar impressos em casas extranhas, 
quando 'esses imprássos (poderiam ser 
confeccionados em nossas officinas, tra- 
zendo assim não só lucros, como demons- 
tração de um progresso evidente, de- 
monstrando desse modo á burguezia que 
somos operarios instruídos e não essra- 
vos ignorantes? | 


Essa cooperativa deveria ser contro- 
lada pela C. E. por intermedio de uma 
commissão competente, eleita pela Dire- 
ctoria actual, ou futura, devendo essa 
commissão apresentar mensalmente em 
reunião de representantes -o movimen- 
to do -mez e apresentar semestralmente 
à classe em geral, por intermedio do 
nosso orgam, o balancete visto pela €C. E. 


Companheiros! Se tivermos hoje u gal- 
linha, amanhã teremos os ovos. Se fun- 
damos essa cooperativa, mais tarde po- 
deremos aspirar fantas cousas mais, e 
mostraremos por mais uma vez a nossa 
capacidade e “força de vontare”. 

Não somente precizamos de ideas co- 
mo tambem de executal-as. Ha tempos 
andaram muitos companheiros expondo 
idéas para a compra de um predio pro- 
prio, de um departamento para instruc- 
ção dos apprendizes, de uma escola para 
o desenvolvimento dos companheiros que 
desejarem ser collaboradores do nosso 
orgam, e tudo isso não foi esquecido, foi 
simplesmente posto á parte devido a as- 
sumptos mais importantes. 

Companheiros! reflectti um pouco e ve- 
reis si trará ou não beneficio essa coo- 
perativa. 

As despezas que ora figuram nos nos- 
sos balancetes, serão lucros para o futu- 
ro e emfim será um grande passo para a 
conquista dos nossos ideaes de emanc.pa- 
ção economica e geral. 


Avante pois, companheiros! 
À união faz a força! 
Kocco. 





4 


EVOLUÇÃO 
SYNDICAL 


Estou convicto de que nenhum com- 
panheiro que acompanha com interesse 
o movimento associativo, ignora o pro- 
gresso que de um tempo a esta parte se 
verifica na U. T. G., graças aos esforços 
e energias despendidos por um pugilo de 
abenegados companheiros que sacrificam 
os proprios interesses para fazer della 
uma potencia capaz de defender e reivin- 
dicar os mais sagrados e elementares di- 
reitos da collectividade. E” digna de a- 
poio a bella iniciativa da C. E. pela rea- 
lização de festivaes mensaes, que vêm 
contribuir muito para promover a soli- 
dariedade dos graphicos,! proporcionan- 
do-lhes algumas horas de distracção e 
os confraternizal-os cada vez mais, em 
conjuncto com suas familias. 

Apesar de termos realizado uma boa 
parte do nosso vasto programma de rei- 
vindicações, muito temos ainda a reali- 
zar, como seja: a elaboração de uma no- 
va tabella de salario minimo e a classifi- 
cação profissional dos associados; a crea- 
ção de um Centro de instrucção geral 
destinado a educar os associados e seus 
filhos, preparando-os para a lucta pela 
sua emancipação do jugo capitalista-bur- 
guez; a creação de um instituto graphico 
profissional, destinado ao aperfeiçoamen- 
to technico e collocação dos associados 
que se acharem desempregados. 

Como os companheiros devem estar in- 
formados achamo-nos em vias de grandes 
empreendimentos: trata-se da fundação de 
uma filial da U. T. G. na prospera e vi- 
sinha cidade de Santos, cujos camaradas, 
graphicos se acham desorganizados devi- 
do á sua lethargia ou inacção de que são 
victimas. 

Actualmente, cogita-se da creação de 
um departamento esportivo em nossa sé- 
de, o qual será dotado de: -— foot-ball, 
pingue-pongue, box  gymnastica. Esse 
util departamento, destina-se a promo- 
ver a educação physica de seus adeptos. 
Não passa desapercebida a necessidade 
da creação de uma caixa de fundos pró 
construcção do predio proprio, da U. T. 
G.. Tudo isto podemos realizar; depen- 
de sómente da collaboração e apoio de 
todos os companheiros que se interessam 
pelo futuro da União, fazendo a maxima 
propaganda e contribuindo pontualmente 
com as suas quotas mensaes. 

Analysando o supra-citado, cheguei à 
conclusão de que para realizarmos o aci- 
ma referido torna-se imprescindivel. a 
permanencia diurna de um membro da 
Commissão Executiva — que aliás é uso 
nos paizes europeus, como na França, 
Allemanha, Inglaterra, Belgica e Heaspa- 
nha, cujos directores dos syndicatos ope- 
rarios, são remunerados para dedicarem 
toda a sua actividade à organização que 
dirigem — é o que se torna necessario 
fazer, afim de que a C. E. disponha de 
tempo suficiente para dar vasão ao ac- 
cumulo de serviço de expediente e inten- 
sificar a propaganda com o proposito de 
arregimentar e trazer para o nosso seio 
os companheiros que ainda se acham dis- 
persos devido ao curto lapso de tempo de 
que a €. E,, dispõe para desempenhar-se 
dessa taréfa. E” pois de urgente necessi- 
dade a instituição de um plantão diurno 
em nossa séde, á testa da qual deverá per- 
manecer um director que perceberá um or-. 
denado mensai, 


Para a frente, pois, camaradas! Não 
vos intimideis com a Lei Scelerada, por- 
que, se cantivermos a mesma linha de 
conducta que nos é peculiar, nada terc- 
mos a receiar. Tudo que fizermos pela 
U. T. G, este baluarte que abriga em seu 
seio a vanguarda consciente da corpora- 
ção graphica de São Paulo, é em nosso 
proprio beneficio. As nossas palavras de 
ordem devem ser: “Nem mais um opera- 
rio fóra do syndicato” |! 

A! “Lei Scelerada”, devemos respon- 
der com a solidariedade e com a frente 
unida. 
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O mal que liberta 


João Gutenberg nasceu mo dia 24 de 
Junho de 1400 


“Invenção do demonio”, Assim os ho- 
mens que nos tempos de Gutenberg re- 
presentavam o atrazo e o estacionamen- 
to qualificavam a invenção maravilhosa 
que desde Moguncia havia de contribuir 
a libertar o homem illuminando o mundo. 

Invenção do Idemonio, seguramente: 
invenção desse demonio, que é o pro- 
gresso; eterno espirito de rebeldia que 
não se submette a- nenhum jugo » que 
não tolera imposições; eterno espirito 
de adeantamento que obriga o homem a 
marchar, buscando no desconhecido de 
um futuro longinquo o premio e a satis- 
fação de suas fadigãs. 

Quando em nome de Deus ou da Auto- 
ridade, se realizavam actos purificadores 
em plena praça publica, esses homens que 
tal faziam trabalhavam em nome de in- 
teresses respeitaveis, em nome da tran- 
quilidade e da moral. Porém, esse demo- 
nio do progresso venceu suas combina- 
ções e o espirito ladeado da palavra es- 
cripta, multiplicado em milhões de copias 
pelo maravilhoso invento do cidadão de 
Maguncia, poz fim a taes purificações. 
Quando os representantes da ordem pu- 
deram convencer-se de que não cra O 
mesmo luctar com o livro impresso co- 
mo com o exemplar unico, piaciente obra 
de minucioso copista, já não se queima- 
ram mais livros e a humanidade deu um 
passo adeante. 

Obra de bem, que em mal se tem tráns 
formado muitas vezes tem sido sempre e 
em todos os momentos uma arte liberta- 
dora. 


Ha, nos dias de agitação e de tumulto, 





quando a sociedade enlouquecida, rola 
pelo despenhadeiro das convulsões e das 
demagogias, a imprensa tem sido a arte 
da liberdade. 


Momentaneamente póde haver traba- 
lhado em sentido malefico; porém, no 
fim a vontade se impõe, 


Nestes mesmos nossos dias não falta 
quem lamente a circulação excessiva que 
a palavra dá à arte da imprensa. São es- 
ses os espirito reaccionarios; os que fe- 
cham os olhos no caminho do seu viver e 
lamentam logo as cahidas inevitave's. 


Fluctuando entre o bem e o mal, cam.- 
nha a humanidade, caminha sempre sem 
calculo de nenhuma especie. Sómente os 
homens sem espirito podem deter-se a la- 
mentar que haja nessa marcha faltas ou 
erros que ponham algum estorvo em seu 
caminho. 


À imprensa, com todo o seu mal, é sem- 
pre uma arte libertadora, e como a li- 
berdade é sempre um bem, não podemos 
deixar de render nossa homenagem ao 
demonio germanico que em Moguncia, 
por artes de encantamento, concebeu es- 
sa maravilha, superior ao milagre dos 
pâns e dos peixes, alimentando para “in 
eternam” o faminto espirito dos homens. 


Juan Mas y Pi 





A Voz do Sapateiro 


Circulou no dia 10 do corrente, “A 
Voz do Sapateiro”, orgam da Corpora- 
ção dos Trabalhadores em Calçados, que 
apresenta uma variada collaboração e uma 
bem confeccionada feição material. 

Cumpre-nos agradecer aos companhei- 
ros Sapateiros, a offerta do numero que 
temos em mãos, e formulamos votos de 
presperidade, 


A' CLASSE GRAPHIGA EM GERAL 


COMPANHEIROS 





Como é do vosso conhecimento, está já em plena vigor a lei que con- 
cede 15 dias de ferias annuaes a todos os operarios, de accordo com 
os artigos nella explicitamente estatuidos. 

Essa lei, como previamos, tem sido interpretada ao sabor de todos 
os interessados que procuram por todos os meios desorientar os tra- 
balhadores, e, o que é ainda mais lamentavel. à sua revelia. 

No intuito, porém. de concitar a classe graphica a pleitear os seus 
direitos expressos naquella referida lei e seu respectivo regulamento, 
a €. E., autorisada pela assembléa de 9 do mez passado, está fazndo 
correr listas destinadas a angariar meios com que possa custear as 
despesas com a commissão que irá opportunamente ao Rio, em com- 
panhia do advogado da U. T. G., afim de tomar dentre outras medi- 


das, as seguintes: 


Conseguir do Conselho Nacional do Trabalho a nomeação de um 
delegado regional para o Estado de S. Paulo com a incumbencia de 
solucionar todos os casos referentes à execução da Lei de Ferias; 

Solicitar do Ministro da Agricultura uma audiencia especial afim 
de ficarem esclarecidas todas as controversias queseêm suscitado entre 


as partes interessadas. 


Como vêdes, companheiros, trata-se de uma questão de grande im- 
portancia, que interessa a todos os graphicos collectiva e individual- 


mente. 


Certos, porém de que secundareis os esforços empregados pela €. 
E. no sentido de reivindicar para os associados da U. T. G. a con- 
quista dos seus direitos às ferias, concitomo-vso a fazerdes a mais in- 
tensa e pertinaz propaganda no seio dos vossos companheiros, fazen- 
do-os subscreverem as listas anteriormente distribuidas. 

Os companheiros Representantes que ainda as não retiraram na se- 
cretaria da U. T. G., deverão fazel-o o mais breve possivel. 


A COMMISSÃO PRO' LEI DE FERIAS 
S. Paulo, 10 de Dezembro de 1927. | 
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Os trabalhadores gauchos 





E' deveras animador o bulicio que ora 
se agita no meio  proletario do Rio 
Grande do Sul, e a dedicação daquelies 
companheiros por tudo que visa a evo- 
lução dos nossos princípios sociaes € 
o interesse maximo que reina em pról 
da seleberrima lei de férias, que syn- 
thetisa altruístico certamem de verdadei- 
ra conquista emanada do trabalho ufa- 
noso de todos os trabalhadores. 

Pela leitura do “Syndicalista”, orgam 
que circula naquelle Estado, sob os aus- 
pícios dos trabalhadores, tem-se uma 
demonstração cabal e evidente de que a 
classe vai quotidianamente tomando in- 
cremento associativo dentro do perime- 
tro de sua finalidade syndicalista, que é 
pugnar pelo soerguimento material « mo- 
ral de todos aquelles que formam em 
nossa linha de frente, erectos e destimi- 
dos, no intuito unico de trabalhar pelo 
alevantamento do grande edifício que 
vem solidifcar e garantir o direito de to- 
dos os trabalhadores. 

Avante companheiros, continuae a vos- 
sa longa trajectoria com a íronte er- 
guida e os olhos fitos mo horizonte do 
nosso porvir, na espectativa de attin- 
gir-mos o fim almejado. 

Avante trabalhadores!... 


Pedro Avefno. 


eee em 





A REVOLUÇÃO, O PROLETARIADO 
E A BURGUEZIA 


A revolução social, ao desfazer a bur- 
guezia, agradará e enobrecerá sua obra, 
dando-lhe uma alta significação humana ; 
e os filhos dos burguezes poderão entrar 
com orgulho em a nova ordem. Alli en- 
contrarão a obra de seus paes despida de 
todo o interesse de classe, elevada ao 
Ideal humano, ampliada a todos os ho- 
mens, se depois das angustias da agônia 
compreendessem em uma vida mais lu- 
minosa e mais ampla o sentido de sua 
vida passada. Assim, pois, para as duas 
classes antagonicas, para o proletariado 
e para a burguezia, a revolução social se- 
rá uma ascensão. Proporcionará ao pro- 
letariado baixo, novas formas de proprie- 
dade, garantias positivas de liberdade e 
bem estar, novas possibilidades de acção, 
e a burguezia com o pleno sentido de sua 
obra historica, uma revelação de nobre- 
za moral e de grandeza. Subindo ambas 
uma acima será proclamada a unidade 
humana. Como este grande acto social 
que estabelecerá entre os homens, já re- 
conhecidos, todas as forças de orgulho, 
de esperança e de humanidade, póde ir 
dar em uma especie de atonia geral e de 
universal desprezo? Como os homens li- 
bertados uns de sua miseria de classe e 
outros de seu egoismo de classe hão de 
precipitar-se em uma nova servilidade? 
E como assegurando a todos a proprieda- 
de por meio da propriedade social, mão 
se hão de dirigir em mais alto desarolo 
da iniciativa e da liberdade individual de 


todos? 
Juan Jaures 
(del “Obrero Ferroviario”) 





Aos nossos Collaboradores 


“No intuito de tornar regular a publica- 
cão desta folha, que circula quinzenal- 
mente mos dias 5 e 20, pedimos a todos 
os companheiros a bondade de enviarem 
suas collaborações até os dias 1 e 15 de 
cada mez, pois toda a collaboração que 
chegar depois destas datas não será mais 
publicada. 


DSi Cos Sa ia a ada 





es em me 


- vos, esposos, 
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O trabalho da mulher 
nas artes graphicas 





Sob o ponto de vista profissional, a ar- 
te de encadernador consta de tres cate- 
gorias: 1.º) a dos trabalhos de encader- 
nador correntes (arranjo de livros dete- 
riorados que venham de particulares); 
2*) a encadernação realizada em grande 
escala por conta de editores, que se exe- 
cuta em grandes officinas dotadas de a- 
bundantes machinas; 3.º) a encadernação 
chamada artistica, de livros de luxo, pa- 
ra bibliographos, que é effectuada á mão 
por verdadeiros especialistas. . 

Estas categorias do officio são perfei- 
tamente accessiveis á mulher, ainda que 
a mais indicada seja a terceira, porque, 
além de ser mais remunerada, deixa maior 
campo para que se manifestem o espirito 
de iniciativa, e o gosto artistico da que 
realiza o trabalho. 

Actualmente, em Paris, são innumeras 
as companheiras que se dedicam á en- 
cadernação de luxo, actividade que exige 
muito menos competencia do que a me- 
canographia ou o trabalho de officina. O 
municipio da capital franceza sustenta 
uma escola de encadernação, a que con- 
correm alumnos de ambos os sexos, mas 
especialmente, companheiras de 16 a 18 
annos que ahi ingressam depois de terem 
feito um exame de habilitação. 

Na encadernação trabalha-se tão de- 
pressa sentado como de pé, o que evita a 
fadiga das profissões em que é necessario 
permanecer todo o tempo de pé ou im- 
movel numa cadeira. Uma bôa encader- 
nadora deve ter uma certa força physica, 
porque tem que manipular com frequen- 
cia a prensa que se utiliza neste officio e 
cujo funccionamento exige bastante es- 


“forço. Mas, por outro lado, os ditos mo- 


vimentos constituem um exercicio sauda- 
vel que preserva de certas doenças do es. 
tomago a que se acham sujeitas as mu- 
fheres que exercem profissões seden- 
tarias. 

Deve prescrever-se a profissão de en- 
cadernadora ás que têm os pulmões fra- 
cos, porque do papel e do cartão sãe um 
pózinho que irrita as mucosas e prejudi- 
ca as pessoas de constituição debil. ; 

A encadernação é uma actividade in- 
dicada para a mulher porque ella possue, 
talvez, mais do que o homem, o sentido 
da côr e da ordem. Uma encadernadora 
especialisada nos trabalhos de luxo ga- 
nha, facilmente, na França, de 40 a 60 
francos diarios, e póde, por sua vez, es- 
tabelecer-se por conta propria, com pou- 
co capital. 





Militarismo e Guerra 
Trabalho e Progresso 


O homem actual tornou-se soberob, e- 
goista e interesseiro. Seus sonhos lyri- 
cos, suas esperanças rosadas, seus afans, 
suas convicções reduzem-se a uma unica 
cousa : accumular dinheiro. 

O dinheiro mobiliza grande contingente 
de seres; reduz á escravidão outros tan- 
tos; inspira o roubo, o crime, a tyrannia. 

Para que não se altere a ordem do 
actual estado de cousas e não se desva- 
lorise por completo o dinheiro de um 
paiz, é que se creou o militarismo, a far- 
ça da defesa da patria contra possiveis 
inimigos, etc. 

Do afan pelo lucro e pelas grandes com 
petições commerciaes entre dois paizes é 
que provêm as guerras. 

E pela guerra, paes, filhos, irmãos, noi. 
abandonam seus lares e 
marcham para o campo de batalha. Aki 
luctam contra seus proprios irmãos, seus 
parentes, seus visinhos. 

Cream-se machinas infernaes para o 
extermínio dos homeús. 

Dá-se o caso que sacerdotes de uma 


O TRABALHADOR GRAPHICO 
E EE O a O SU TE O Re o ee ee Tem 


nação pedem graças para a victoria de 
seus exercitos, quando no outro lado da 
fronteira outro sacerdote, que préga o 
mesmo Evangelho, faz o mesmo para Os 
seus conterraneos. 

Toda uma farça. Toda uma mentira. 

Quem lucta e quem por primeiro sot- 
fre as consequencias terríveis da guerra 
é o pobre, o povo, que facilmente se en- 
thusiasma ao som das fanfarras. 

Não fôra o homem tão desalmado, se 
associasse elle em amoroso laço a todos 
seus irmãos de outros paizes, as guerras 
fracassariam, o militarismo deixaria de 
ser um problema e o trabalho nos digni- 
ficaria. 

Paes! Ensinae a vossos filhos os hor- 
rores da guerra! 

Ensinae-lhes idéas de paz, de bondade 
e de trabalho! 

Amor! Sobre todas as coisas: Amor! 

Ramos GUERRERO 

20 - 12 - 27. 


Hyglene nas ollieinas yrapúicas 


AINDA O PO" DAS CAIXAS 





Após ter estado afastado temporaria-- 


mente dos meus debates a respeito da 
falta de asseio nas officinas, volto no- 
vamente ao assumpto afim de que, mais 
patente fique no senso dos srs. indus- 
triaes. 

Ora, pois, voltemos outra vez a fallar 
do pó, existente nas caixas, que, não é 
mais e nem nada menos, o inimigo 
dos typographos. 

Alli aninham, numero infinito de mi- 
crobios, cuja acção não é outra sinão, 
o transportar para o organismo daquel- 
les que alli trabalham, o germem da tu- 
berculose ou da tysica pulmonar. y 

Para o caso acima especificado, será 
mister que os srs. industriaes graphicos 
ordenem a exterminação dos taes pos, 
applicando assim, um novo apparelho au- 
tomatico, que actualmente se empregam 
para a absolvição dos pós. < 
Esses apparelhos, muitas casas já,o 
tem, porém geralmente não empregam 
nas referidas caixas. à 

Tal tem sido até hoje o descuido pela 
bôa organização nas officinas que, 2xis- 
tem casas que só cuidam da multiplica- 
ção dos trabalhos, descuidando porém dos 
recursos de que necessitam em suas ty- 
pographia, onde tudo devia estar em seus 
logares, evitando assim, grande perda de 
energia por parte dos que esforçam 
por produzir serviço. 

Na ordem está tudo, e por conseguin- 
te em uma caixa limpa, o typographo 
póde produzir muitas vezes o dobro do 
que produzem ordinariamente nas offi- 
cinas, onde não existe asseio e as cai- 
xas vivem transbordando de pó. 
Torna-se assim preciso uma limpeza 
rigorosa, especialmente nas caixas que 
vivem encostadas, onde aninha grande 
quantidade de pó. 

Avante, pois... 


Pithagoras. 





-—.. 


AOS COMMODISTAS 








Todas as vezes que se realizam as 
eleições do novo “Comité” que deve cui- 
dar dos interesses no seio do quadro em 
que trabalhamos, logo apparecem os que 
apresentam mil e uma difficuldades Fê 
acceitar qualquer incumbencia que por 
ventura o quadro lhe confiar. 

Companheiros, não  deveis pREqid 
que, trabalhar para a “U. T. G.” é tra- 
balhar para a collectividade e por con- 
seguinte para nós proprios; nã4 deveis 
esquecer tambem que se nãq deve e 
não se póde exigir que os mgís esforça- 
dos se excedam nos seus «sforços em 
pról de nossa causa, em «quanto aquel- 
les que nunca nada fizeram, continuam 


no mais vergonhoso e indecente com- 
modismo, que além de não acceitarem 
encargos nem siquer comparecem às reu- 
niões e assembléas, 

Urge pois, a necessidade de que todos 
vós trabalhais em benefício proprio e 
collectivo: traquejae, procurae conhecer 
os principios da lucta de classe, e não 
esqueceis estas palavras de ordem: 
“Constancia e Perseverança” que são 
as virtudes primordiaes do proletario 
consciente. 

Sem essas virtudes seremos sempre ho- 
mens inuteis á classe e a nós proprios. 
Seremos inconscientemente verdugos de 
nossos paes, de nossa esposas e de nos- 
sos filhos; a defesa de nosso estomago 
está em nós, a saude e felicidade dos tra- 
balhadores depende dos proprios traba- 
lhadores e nunca esperar pela generosi- 
dade deste ou daquelle burquez, porque 
todos elles brilham pela velhacaria de 
seus actos; desilludamo-nos pois, e con- 
centremos nossa consciencia de classe 
fitando nossos olhares para um ponto 
unico, ponto esse que nós guiará para O 
espinhoso caminho da felicidade. 

Vede lá ao longe aquelle ponto lumi- 
noso acclarcando o horizonte, expandin- 
do seus raios fulgurantes pela Orbe Ter- 
raqueo, illuminando o proletariado do 
mundo? Pois bem! E' para elle que 
devemos dirigir nossos olhares transbor- 
dando de esperanças e fé porque aquelis 
ponto. luminoso é o Sól Liberto da gio- 
riosa Russia liberta! 

Portanto, companheiros, mantenhamo- 
nos dentro de nossos deveres, dos nos- 
sos sagrados direitos, dentro da disci- 
plina syndical e nço recusemos encar- 
gos que por ventura o quadro em que 
trabalhamos nos confiar. 


JOFLY. 





Movimento operario 


SUECIA 


Stockolmo — A União dos patrões re- 
solveu dispensar, a partir de 2 de ianei- 
ro proximo, 4000 trabalhadores das iazi- 
das de minas situadas no centro do paiz, 
a menos que venha a celebrar-se, antes 
daquella data, um novo accordo. 


ITALIA 
Reducção de salarios 





De accordo com o syndicato fascista 
dos maritimos, os armadores rebaixaram 

os salarios em 15 liras mensaes para a 
marinha mercante e em 60 para o pessoal 
dos barcos de passageiros. 

A mais, no accordo entre o syndicato e 
os armadores, deixa-se entrever a possi- 
bilidade de uma nova diminuição de sala- 
rios em breve, 


INGLATERRA 
/ 


Segundo o jornal “El Obrero Interna- 
cional del Transporte”, o ex-presidente 
da Federação dos Marinheiros Inglezes, 
sr. Havelock Vilson, subtrahiu 10.000 fi- 
bras da Federação para um sindicato a- 
marello de mineiros. 


ALLEMANHA 
/ No transporte 
/ 

Os trabalhadores do transporte das re- 
giões de Wesfalia e de Rhin romperam 
o contracto de trabalho vigente e exigem 
a applicação da jornada de 8 horas e o 
augmento dos salarios. Os patrões negam 
se a acceitar as reclamaçõeõs feitas pelos 
operarios e insistem na necessidade de au 
gmentar a jornada de trabalho no trans- 
porte, havendo-se dirigido á Commissão 
arbitral pedindo-lhe que exerça pressão 
sobre os trabalhadores para que aczci- 


ud 


tem as condições propostas pelas com- 
panhias. 
DINAMARÇA 


A burguezia prepara-se 


A Confederaãço Geral dos Syndicates 
emprehendeu uma campanha de protesto 
contra um projecto de lei que o governo 
prepara sombre a liberdade economica da 
vida e do trabalho”, cuja finalidaie é 
destruir as organizações de classe, sub- 
stituindo-as por organismos de tendencia 
fascista. 

* dx 


Os desempregados 


O numero de trabalhadores desoccupa- 
dos neste paiz é de 54.000, cifra que não 
é inferior à da Inglaterra, si se Jevar em 
conta o reduzido numero de habitantes. 


YUGOSLAVIA 
A repressão 


Na conferencia geral celebrada pelos 
trabalhadores ferroviarios do dia 12 à 16 
de Julho e na qual se tratou da formação 
do syndicato unico nacional, apresentou- 
se um piquete de polícia armada, znti- 
mando os reunidos a dissolver a reunião. 
Os delegados negaram-se a acceder às 
pretenções da policia, a qual tratou de 
fazer uso das armas; mas como os deéle- 
gados se preparassem para a defesa, a 
policia retirou-se do local. No dia seguin.. 
te foram detidos todos: os membros da 
mesa de discussão. 


nn SS 


TIETÊ 


Recebemos os numeros 1,2 e 3 do-“Tie. 
tê”, periodico do club de regatas Tietê, 
que traz variada collabiração dos melho- 
RR EMENTAS que compõõem o referido 
club. : 

Deixamos transparecer nestas linhas, 
o nosso agradecimento. 





BIBLIOTHECA 





MEZ DE NOVEMBRO 


Durante o mez acima, foram retirados 
em nossa bibliotheca 66 ivros, os quaes 
damos abaixo a sua discriminação: 

Romances : 

Historias .. 

Literatura 

Poémas .. .... 

Philosophia .. ......... 

Questões Sociaes .. ........ 

Novelas .. 

Humorismo .. 

Estudos a SÉ 

Factos historicos .. 


LIVROS OFFERECIDOS 


Foram offerecidos á nossa bibliotheca 
os seguintes livros: 

“Echos de Roma” — “Gaiato do ter- 
reiro do Passo” — “La scuola del Spiri- 
EM e “Um homem acabado” e “ Roupa 
Suja”. 

Offerecidos pelo companheiro Licinio 
Lionessa. 

“La. Cronica del Peru'” — pelo 
companheiro João Moreno. 

— “Enigma do Comboio n. 13”, pelo 
companheiro João Domingos Arneiro. 


MOVIMENTO DE JORNAES 


Além dos innumeros jornaes que contem 
a nossa sala de leitura, deram entrada 
mais os seguintes: 

“Bôa Tarde”, de S. Paulo. — “Esquer- 
da”, do Rio. — “O Nordeste”, de Mos- 
soró, Rio Grande do Norte. — “Voz 
do Graphico”, do Rio. — “EI Obrero 
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O TRABALHADOR GRAPHICO 





Graphico”, de Buenos Aires. — “La 


Verdade”, de Tandil, Hespanha. — “Bo- 
tetin Official del Arte de imprim'r”, de 
Madrid. — “Drasac”, da Tcheco -Slova- 
quia. 





O expediente em nossa bibliotheca 
obedece ao seguinte horario: das 19 ás 
22 horas, todos os dias uteis. 


Domingos e feriados não haverá ex- 
pediente. 


Nos dias de assembléas geraes, os ex- 
pedientes encerrar-se-ão ás 20 horas 
impreterivelmente. 


Todos os companheiros que estiverem 
com as suas cadernetas em dia, serão O 
direito de retirar livros com prazos esti- 


pulados. 


Rogamos a todos os companheiros 
que estejam com livros da Bibliotheca 
e que já tenham lido, a fineza de devol- 
vel-os afim de que pogsamos attender 
aos demais companheiros, que à mes- 
ma recorram. 


MOVIMENTO DE JORNAES 
E REVISTAS 


Jornses de S. Paulo: 
“Diario Nacional” — “S. Paulo Jor- 
nal” — “Ti Pasquino Coloniale” — “In- 


ternacional” — “La Difesa”. 
Do Rio: 

“O Paiz” — “A Vanguarda” — “A 
Noite” — “Supplemento semanal lilus- 


trado” — “A. B. C.” 

De Nictheroy — “O Estado” 

De Recife: — “A Provincia” 

Do Rio Grande do Norte: — “A Re- 
publica” 

De Parahyba do Norte: — “Correio 
de Campinas” 

De Curytiba: — “O Dia” -- “A Ci- 
dade” — “A Republica” — “Paraná Gra- 


phico”. E 
De Jacarézinho: — «Paraná-Jornal” 
De Santos: — “Jornal da Noite” 
De Atibaia: — “O Atibaiense”. 


De Cubatão: — “A Voz de Cubatão” 
De S. João da Boa Vista: — “O Mu- 


nicipio” — “O S. João”. 

De Catanduva: — “Diario de Catan- 
duva”. 

De Agudos — “A Gazeta de Agudos”. 


De Buenos Aires: “El obrero Grafi- 
co” — “Bandera Proletaria” — “El Ar- 
te Gastronomica y Alimentícia” -— “MH 
Progresso Culinario” — “La Interna- 
cional”. 


De Montevidéo: — “EI Obrero Grafi- 


co” — “El Solidario” e “La Batalla”. 

Do Mexico: — “El Aventino” — “La 
Batalla”. 

De Cuba: — “Memorandum Typogra- 
phico” e “Justicia”. 

De Madrid: — “Boletim official de la 
Associacion del Arte de Imprimir”. 

De Berna (Suissa) — “Commemontion 
du Secretaria International de Typogra- 
phes”. 

Da Tcheco-Slovaquia: — “Grafik” e 
“Graphische Rundchan”. 

De Paris: — “Le Travailleur du Livre 
et du Papier”; 





JORNAL DOS ESTADOS 
Recebemos diversos numeros do “Jor- 
mal dos Estados”, orgam dedicado aos 
intesses do povo. 
Agradecemos desvanecidos à offerta. 


= Chronica Social + 


ANNIVERSARIOS 
PEDRO AVELINO 


Transcorre a 9 do proximo mez a data 
natalicia do nosso bom e amavel com- 
panheiro Pedro Avelino, revisor do “Cor- 
reio Paulistano”. 

Ao bom e esforçado companheiro apre- 
sentamos os nosso parabens, pela pas- 
sagem de mais uma primavera. 


* E x 


Completou mais um anniversario nata- 
licio no dia 12 do corrente a Sra. d. Ma- 


ria Paula Cavalheiro, esposa do compa- 


nheiro Manoel Cavalheiro, da casa Fer- 
rari & Losasso. 


No dia 28 do corrente, fez anncs a 
Sra, D. Manoela Cantis Cavalheiro, pro- 
genitora do companheiro Manoel Cava- 
lheiro. 


Completará o seu primeiro anniversa- 
rio no dia 19 do mez proximo, a interes- 
sante menina Odette, filha do compa- 
nheiro João Bustamante Filho, do qua- 
dro da casa Mayença. 


Vê transcorrer a sua data natalícia no 
dia 4 do mez proximo, o companheiro 
Francisco D'Orto, da casa Rosenhaim. 


No dia 10 de Janeiro proximo, com- 
pletará mais uma primavera, o compa- 
nheiro Daniel de Andrade. 


AGRADECIMENTO 


O nosso presado companheiro Pedro 
Avelino, agradeceu-nos a noticia que in- 
cerimos no numero anterior desta folha, 
sobre o anniversario natalício de sua di- 
gna progenitora. 


NOIVADO 


Contractou casamento com -a senho- 
rita Lydia Pereira Gouveia, o nosso com- 
panheiro Olindo Crispim, pertencente ao 
quadro graphico Aliberti. 


NUPCIAS 


Realizou-se no dia 8 do corrente o 
enlace do nosso companheiro Aurelio 
José Sagnori, chefe da sessão de t:ans- 
porte da Lythographia Sayago, com a 
senhorita Paulina Nalim. 

Depois a serimonia foi offerecida uma 
bella recepção dansante a todos os con- 


vidados, que correu na melhor cordiali-; 


dade. 
* * & 


Realizarse-á no dia 5 de janeiro proximo 
o eulace do nosso companheiro Severino 
Guimarães com a senhorita Mathilde As- 
sencio, residente nesta capital. 

Muito penhoradamente agradecemos o 
convito com que fomos obzequiado e al- 
mejamos mi! felicidades. 


me 


EM VIAGEM 

Com destino ao Rio de Janeiro, seguirá 
amanhã, pelo priméiro nocturno, o mosso 
presado companheiro Pedro Avelino, que 
alli vai tratar de negocio do seu part:- 
cular interesse. 

Ao Avelino, os Bog; votos de bôa 
viagem. 








28 de Dezembro de 1927 


JOÃO DALLA DEA" des 
De passagem, esteve entre nós por al- 
guns dias, o companheiro João Dalla Deá, 
1.º Secretario da “U. T. G.” do Rio de 
Janeiro. 
Ao bravo Deo, que nos deu o grato 
prazer de sua visita, felicidades. . 


Fallecimento 


Falleceu no dia 17 do corrente com 25 


:annos de idade, em Thermas de Lindoya 


onde se achava em tratamento, a Sra. D, 
Alzira Caccãos Romani, esposa do Snr. 
Duilio Romani e irmã do companhe-ro 
José Caccãos Junior, representante da 


Casa Bianchini & Cia. 





DO RIO DE JANEIRO 


Associação Beneficente dos Empregados 
da “Papelaria União” 


Communicam-nos a eleição da nova di- 
rectoria dessa associação para o anno de 
1928, a qual ficou assim constituida: 

Presidente, Antonio Porto da Luz — 
1.º secretario, Arthur Augusto da Rocha 
— 2.º secretario, João Provenciano —The- 
soureiro, Honorio Eleuterio de Mattos -— 


2.º thesoureiro, Victorino dos Santos Bas- 


tas — Procurador, Eustachio Tavarss' 
Castanho — Commissão Piscal: Adhe- 
mar dos Prazeres, Alcebiades Paixão de 
Azevedd e Francisco Antonio Menezes. 


CS PST, e 














Balancete demonstrativo da Receita e Despeza do mez de Novembro de 1927 

RECEITA DESPEZA 
Saldos anteriores . 4:781$390 Aluguel da séde .. : 1:000$000 
ao zelador — seu ordenado EG ME SA 2208000 
Titulos: 1:219$9090 ao dactylographo — seu odenado . 100$000 

k à Federação eg — Contribui- 
de 52 sellos de 1$ . 528000 ção . 2638000 
de 680 sellos de 2$ . 1:360$000 a Ferrari & Losasso — Confecção 1908000 

de 142 sellos de 3$ . - 426000 d'“O “Trab. Graphico” E 

de 133 sellos de 48. . 5328000 á Cia. Light — Bonde . 4 B6$000 
de 66 sellos de 5$ . 3309040 | 2:700$000 á Cia. Light — Consumo de luz... 65$800 
————— á Cia. Telephonica — Assignatura 1828500 
de 46 Cadernetas . à 468000 á Casa Rothschild — Diversos . 1298000 

de 7 Cadernetas de ferias o 104500 a Typographia Gianotti — Impres- 
= ig e Lei de Pei Ed j paço med são de formas . 528500 
e Listas Pró-Lei de Ferias . à 2$000 a À. de Souza — P 1 em ranco 38000 
do Festival do dia 26 . . Nisa e 6088200 | 4:076$700 Lino e pennas A a "eoso00 
E pas Irmãos Rossi — 1 secretaria 2008000 
| a Sellos Postaes . . : 208000 
ao Diario Official — Publicação 658000 

a Lembos e Romero — Confecção 

de cadernetas por conta . 1:000$8000 a 

à Livraria Alves, .. 98000 
a Ginovino Mischiatti — sl trab. 208000 
a Diversas Despesas . 678500 

Ê | a Diversos — Dias pagos de ac- 

! cordo com o art. 13 dos Estatu- 
tos 448000 





Ss. 


Vales 
A Internacional . 


Caixa: 


mr Iate Leia aii e rara oem rm eae me eia a e e 


Banco Commercio e coêi Y 


Thesoureiro . 


10:0776090 


ou O. 
Paulo, o de a E san de 1927 


- 


ao Secr. Geral, de accordo com a 
resol, dos Representantes. 
ao Festival do dia 26 . . 


Titulos 
Canção de luz . 


Apolices d'“A Defeza” 


4:591$100 





: 7288800 
6518190 | 4:370$900 
| [10 :0775090 


o on ane 


Antonio B. do Amparo — Thesour. 











